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Bobby Fischer

Quando eu estudava na Garfield High 
School, em Seattle, meu professor de física 
pediu à classe que escrevesse um trabalho 
sobre a teoria do Big Bang (A Grande Explo-
são) da criação do universo. Em suas aulas, 
ele parecia especialmente entusiasmado 
com a teoria, elogiando-a efusivamente. 
Eu não compartilhava do entusiasmo dele, 
tendo dúvidas sobre a teoria, mas, mesmo 
assim, escrevi diligentemente um ensaio 
intitulado “No princípio”. Ele apresentava o 
conceito do Big Bang e eu escrevi favora-
velmente sobre como a teoria fazia sentido. 
Recebi um “A+” pelo trabalho e desde então 
penso sobre o “Princípio”. 

A lenda Fischer se inicia
“O Big Bang”, não apenas para a minha car-
reira de xadrez, mas para muitos enxadristas 
americanos, foi o sucesso de Robert James 
Fischer em 1972 (1943-2008). Naquele ano, 
ele se tornou o décimo primeiro Campeão 
Mundial de Xadrez segundo a Federação 
Mundial de Xadrez. Sua vitória no match de 
1972 contra Boris Spassky, da União Soviéti-
ca, teve um papel central no meu entusias-
mo pelo xadrez. Seu sucesso impulsionou 

o povo americano para o xadrez e o match 
com Spassky foi notícia de primeira pági-
na por vários meses. Logo todos sabiam da 
história: ele foi o americano que enfrentou 
“sozinho” o rolo compressor de xadrez da 
União Soviética, derrotou-os todos sucessi-
vamente e ganhou a coroa, tornando-se o 
Campeão do Mundo. Meu círculo de amigos 
íntimos de xadrez estava em polvorosa. “Bo-
bby”, como era carinhosamente conhecido 
por todos, era simplesmente o brinde dos 
tempos. O fenômeno Bobby Fischer foi ex-
traordinário. A revista Life fez uma grande 
reportagem de capa sobre ele, enquanto a 
mídia acompanhava todos os seus movi-
mentos dentro e fora do tabuleiro.

Após sua vitória em Reykjavik, na Is-
lândia, em 1972, Bobby foi homenageado 
com um desfile na cidade de Nova Iorque e 
recebeu as chaves da cidade; apareceu no 
programa Tonight de Johnny Carson; fez 
uma paródia com Bob Hope; o presidente 
Nixon o saudou como um herói nacional... 
E então, no auge de seu reconhecimento e 
conquistas profissionais, ele deixou o pal-
co e desapareceu.
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Onde estava o Bobby?
Dizer que a situação era exasperante seria 
um eufemismo. Todo fã de xadrez nos Esta-
dos Unidos aguardava sua próxima partida, 
torneio e confronto. A impetuosa marcha de 
Bobby pelo ciclo do Campeonato Mundial e 
na disputa pelo título tinha sido tão domi-
nante que simplesmente não havia dúvida 
de que ele seria o vencedor no próximo tor-
neio ou evento em que competisse. Viven-
ciamos uma ansiedade coletiva enquanto 
aguardávamos o anúncio de quando e onde 
ele iria jogar novamente. Essa pausa em sua 
carreira coincidiu com a época em que eu 
comecei a jogar e me deu uma chance de 
tentar me igualar. Eu aprendi a repetir suas 
maiores vitórias, inclusive a “Partida do Sé-
culo” contra Donald Byrne. Uau! Disputada 
quando ele tinha apenas 13 anos.

Eu me emocionava com as histórias 
sobre a sua partida contra Robert Byrne no 
Campeonato Mundial dos Estados Unidos. 
Bobby tinha sacrificado uma peça e os Gran-
des Mestres que faziam comentários durante 
a partida diziam sabiamente ao público que 
ele tinha jogado levianamente e agora estava 
perdido... Em seguida, para a surpresa deles, 
Byrne abandonou a partida. As histórias eram 
todas muito inspiradoras. Era como se Bobby 
estivesse em um mundo próprio.

Os meses se passavam e ainda não se 
tinha notícia sobre o esperado retorno triun-
fal de Bobby ao tabuleiro. A preocupação 
cresceu. O próprio Bobby não havia dito a 
todos que, como Campeão do Mundo, ele 
iria jogar com frequência e manter um papel 
ativo jogando em todos os eventos maiores 
e mais importantes? Citava-se amplamen-
te que Bobby teria dito em uma entrevista: 
“Tudo o que eu quero fazer é jogar xadrez”. 
Onde estava ele? Nesse período de trevas 
no xadrez, parecia que ele estava se escon-
dendo – mais especificamente, evitando 
toda a imprensa e os paparazzi. Ele parecia 
especialmente tímido diante das câmeras. O 
que ele estava fazendo? Estava estudando? 

Estava jogando “partidas de treinamento 
particulares” para manter sua vantagem? 
Bobby não estava apenas ausente – ele tinha 
desaparecido completamente. Um vácuo de 
xadrez havia sido criado. O desfile tinha pa-
rado, o líder era um desertor.

Em 1974, apareceu um novo livro, es-
crito por Brad Darrach, repórter da revista 
Life, intitulado Bobby Fischer vs. the Rest of the 
World. Ele causou sensação em meu círculo 
de amigos. Devorei o livro ansiosamente, sa-
boreando todas as revelações sobre as opi-
niões e o comportamento de Bobby. Várias 
passagens me fizeram rir alto, imaginando o 
que Bobby teve de suportar durante o ven-
daval a seu redor. “Tire os russos das minhas 
costas”, foi o que ele disse ao coronel Ed Ed-
mondson, o chefe de sua delegação, e essas 
palavras adquiriram vida própria. “Saia das 
minhas costas!” ouvia-se nos clubes de xa-
drez e no café Last Exit, onde aprendi a jogar 
e usar um relógio de xadrez para jogar parti-
das de Blitz, ou de cinco minutos.

As especulações sobre o que Bobby es-
taria fazendo ou deixando de fazer pareciam 
crescer e tornar-se mais extravagantes com o 
passar do tempo. A Igreja Universal do Reino 
de Deus de Garner Ted Armstrong parecia 
desempenhar um papel central na vida de 
Bobby. Essa Igreja parecia ser uma espécie de 
culto apocalíptico de fundamentalistas cris-
tãos que acreditavam na profecia do Novo 
Testamento. O apocalipse estava sobre nós 
e somente os verdadeiros crentes seriam sal-
vos. Circularam rumores de que Bobby tinha 
doado os seus ganhos com o Campeonato 
Mundial para a Igreja. Sua secretária particu-
lar, “Claudia”, um membro da Igreja, era res-
ponsável por entrar em contato com Bobby e 
repassar os convites e propostas comerciais. 
Ela parecia ser o único canal de contato com 
Bobby. Espalhavam-se rumores sobre ações 
judiciais de Chester Fox, o homem que tinha 
os direitos de filmagem do jogo de 1972, as-
sim como de uma ação judicial contra os edi-
tores do livro de Darrach. Todos os detalhes 
eram avidamente compartilhados.
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Fiquei sabendo que Bobby tinha rece-
bido uma oferta de um milhão de dólares 
para endossar um xampu em um comercial. 
Um milhão de dólares! Que quantidade as-
sombrosa de dinheiro! Dinheiro fácil com 
certeza. Bastava tornar-se Campeão Mundial 
de Xadrez e patrocinadores e ofertas comer-
ciais bateriam à sua porta. Como Bobby ti-
nha reagido a uma oferta tão maravilhosa? A 
resposta que nos surpreendeu foi que Bobby 
recusou. Recusou um milhão de dólares? Se-
ria possível? E, em caso afirmativo, por quê? 
A resposta foi que Bobby recusou a oferta 
comercial pela mais simples das razões: ele 
não usava aquela marca particular de xam-
pu. Esta resposta impressionante provocou 
incrédulos minutos de silêncio seguido por 
gargalhadas. Não parecia possível! “Sério?” 
todos perguntamos. Sim, fomos informa-
dos – Bobby é uma pessoa muito “pura”, que 
nunca iria endossar um produto no qual não 
acredita pessoalmente. Hmm. 

Essas histórias me fizeram reavaliar toda 
a minha noção de endossos comerciais. Será 
que eu seria tão puro? Rejeitaria uma oferta 
de um milhão de dólares porque eu não usa-
va o produto em questão? Certamente que 
não! Eu também não possuía um Rolls Royce 
nem um relógio Rolex Midas, mas por um mi-
lhão de dólares eu certamente os indicaria 
como excelentes produtos, especialmente se 
algumas amostras fossem fornecidas como 
parte de meu apoio! Afinal, eu deveria ter a 
chance de experimentá-los.

Histórias sobre Bobby pululavam. Era 
impossível distinguir mito de realidade. Re-
pórteres escreviam tudo o que imaginavam, e 
não havia ninguém para desmenti-los. Tonela-
das de lixo eram vomitadas e constantemente 
recicladas. A ficção tornou-se realidade, repe-
tida por um texto atrás do outro. Os amigos, 
perplexos com essas reportagens, pediam a 
Bobby que escrevesse cartas para corrigir os 
autores, mas geralmente sem sucesso.

Meus amigos de xadrez de Seattle ansia-
vam por qualquer notícia de Bobby. A sabe-
doria reciclada era a de que ele estava com a 

Igreja Universal do Reino de Deus, que Claudia 
conduzia seus negócios e que, em vez de trei-
namento de xadrez, ele estava concentrado 
no processo sobre o livro de Brad Darrach. Não 
havia apoios comerciais, nem torneios, nem 
notícias. Estávamos dolorosamente vazios de 
histórias para contar uns para os outros. 

Artigos constantemente repetiam e 
alardeavam o seguinte: Bobby desprezava 
a imprensa, recusou todos os pedidos de 
entrevista e não queria que as pessoas sou-
bessem onde ele vivia: que levava uma vida 
solitária em Pasadena, Califórnia, usando 
transporte público para fazer viagens à Bi-
blioteca Pública de Los Angeles para fazer 
pesquisas para seu processo judicial; que to-
dos os seus amigos lhe prometeram sigilo e 
que estava afastado de sua família.

Embora seja apenas especulação da mi-
nha parte, parece que a ação judicial de Bobby 
contra Brad Darrach teve um papel central 
em sua vida por muitos anos e terminou em 
desastre para ele. Em sua edição de junho de 
1977, a revista Chess Life & Review relatou:

“A ação judicial de 5 milhões de dólares 
por invasão de privacidade movida por Bo-
bby Fischer contra o autor Brad Darrach, da 
Time-Life International e Stein and Day Pu-
blishers, foi indeferida pelo juiz do Tribunal 
Regional da Califórnia, Matt Byrne. Fischer 
acusara o autor e os editores de quebrar 
promessas escritas e orais de não publicar 
detalhes de sua vida privada. Furioso com o 
resultado, Fischer disse ao juiz David Byrne: 
‘Não pagarei um centavo de imposto de ren-
da até que seja feita justiça neste caso.’”

Palavras impressionantes e reveladoras 
de Bobby. Seu profundo antagonismo às au-
toridades federais dos Estados Unidos tinha 
começado.

O Match de 1975
Um dia, um raio de luz nos trouxe energia: 
Bobby teve uma carta publicada na edição 
de novembro de 1974 da Chess Life & Review, 
na qual ele propunha novas, ou talvez anti-
gas, regras para o match de defesa do título 
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programado para 1975. Em vez das regras 
do melhor de 24 partidas que ele usou para 
derrotar Boris Spassky, Bobby queria retro-
ceder cem anos para as regras de Wilhelm 
Steinitz, propondo um confronto do primeiro 
a ganhar dez partidas, desconsiderando-se 
os empates. Estas regras incluíam a condição 
de que, se o Campeão Mundial que estivesse 
defendendo o título (Fischer) vencesse nove 
partidas, ele não poderia perder o match. O 
Campeão Mundial teria que vencer dez parti-
das para ganhar a competição, assim como o 
Desafiante – mas, se o Campeão Mundial ven-
cesse nove partidas, o pior que poderia acon-
tecer seria um empate com nove vitórias de 
cada um. O prêmio seria dividido igualmente 
em caso de um empate de nove vitórias, mas 
o Campeão Mundial conservaria seu título. 

A proposta de Bobby provocou imen-
sas discussões nos círculos e revistas de xa-
drez. Matemáticos escreveram extensamen-
te sobre como um empate de 12 a 12 com 
o Campeão conservando seu título era mais 
vantajosa para o Campeão Mundial do que 
as regras de obrigação de vitória em dez 
partidas. Na Chess Life & Review, Fischer ex-
plicou que, como os empates não contavam, 
os dois adversários estariam motivados a jo-
gar por uma vitória em todas as partidas.

Era tudo muito excitante. Bobby esta-
va voltando! E também não jogaria apenas 
as 24 partidas. Quem sabia quanto tempo 
iria durar um match contra o Desafiante 
soviético Anatoly Karpov? Seriam meses 
de partidas. Ou jogaria? A instituição de 
xadrez que teria que aprovar as mudanças 
nas regras era a Federação Internacional de 
Xadrez (FIDE) que, como muitas instituições 
internacionais da época, era dominada pela 
União Soviética e seus aliados. As propostas 
de Bobby seriam aceitas pelos delegados 
nacionais na Assembleia Geral da FIDE, ou 
as mudanças propostas por Bobby seriam 
rejeitadas? De repente, pessoas que nada 
sabiam sobre a FIDE começaram a aprender 
sobre seu Comitê Central, suas regras e seus 
procedimentos de votação. Era tudo muito 

estranho, mas, de alguma forma, também 
fascinante.

Mais ou menos na época em que se 
acirrava a discussão sobre se as propostas de 
Bobby seriam mais justas para o Desafiante do 
que uma disputa de duração fixa, na qual os 
empates aproximavam o líder do título cobi-
çado, surgiram rumores de que o ditador fili-
pino Ferdinand Marcos tinha oferecido cinco 
milhões de dólares para sediar o Campeonato 
Mundial de Xadrez de 1975. Todos se voltaram 
para a FIDE – certamente os delegados apro-
variam as mudanças nas regras, Bobby estaria 
na disputa e milhões de dólares estariam em 
jogo. Com 20% do dinheiro indo para a FIDE, 
seria uma oferta boa demais para ser recusa-
da. Estávamos tontos de empolgação. A vota-
ção na FIDE seria uma formalidade. 

Então o mundo do xadrez foi engolido 
por um buraco negro. O ex-Campeão Mun-
dial Max Euwe, na época presidente da FIDE, 
convocou um congresso especial da FIDE 
para votar sobre as propostas de Fischer para 
as regras do Campeonato Mundial. A votação 
foi muito disputada. Meu amigo coronel Ed 
Edmondson, que tinha sido diretor executivo 
da United States Chess Federation (USCF), 
ou Federação de Xadrez dos Estados Unidos, 
contou-me sua história nos bastidores do 
evento, que eu resumi como segue: 

“A disputa seria acirrada. Os dois lados 
estavam usando todos os meios possíveis. Os 
soviéticos estavam torcendo braços e cotove-
los e as nações ocidentais estavam fazendo o 
mesmo. Aquela era a nossa chance de levar o 
xadrez a novos patamares. A perspectiva de 
um match de cinco milhões de dólares dis-
putado nas Filipinas, confrontando um ame-
ricano e um soviético, colocaria o xadrez com 
firmeza nas capas de jornais do mundo inteiro 
outra vez. O confronto provavelmente duraria 
meses. Fazíamos lobby como se não houvesse 
amanhã. Sem dúvida, não haveria amanhã. 

“Eu conhecia o Bobby muito bem. Ele 
queria as regras de Steinitz e acreditava ge-
nuinamente que elas eram mais justas para 
os dois adversários. Ele as queria mesmo an-
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tes de jogar contra Spassky, mas como De-
safiante ele não tinha chance de mudar as 
regras. Eu sabia, simplesmente sabia que, se 
as regras de Steinitz não fossem aprovadas, 
Bobby renunciaria ou perderia seu título. As 
apostas eram radicais assim. Antes da vota-
ção, eu estava nervoso, porém confiante. Eu 
achei que ele iria ganhar, mas com uma mar-
gem pequena. Perdemos por uma margem 
muito estreita. Ao que parece, o delegado 
mexicano mudou seu voto no último ins-
tante possível. Um ano depois, uma delega-
ção de Grandes Mestres soviéticos visitou o 
México em uma turnê de cortesia realizando 
seminários e simultâneas gratuitas. Os sovié-
ticos conseguiram sua vitória, mas atrasaram 
o xadrez em uma década ou mais.”

Lembre-se de que essa votação ocor-
reu em uma época em que os soviéticos e 
seus satélites costumavam vencer votações 
nas Nações Unidas com margens retumban-
tes. O fato de a disputa ter sido tão acirrada é 
realmente um atestado de o quanto foi forte 
o lobby da USCF. O resultado da decisão da 
FIDE não poderia ter sido mais cataclísmico. 
A previsão mais terrível se concretizou: pra-
ticamente no momento em que a contagem 
de votos foi anunciada e a moção pela mu-
dança de regras perdida, Bobby declarou sua 
renúncia como Campeão Mundial de Xadrez 
da FIDE. Posteriormente, contudo, Bobby de-
clarou que renunciara “apenas” seu título da 
FIDE e que ainda era Campeão Mundial. 

Em vez de aprovar as regras de Steinitz 
de “precisar vencer dez partidas”, que Bobby 
queria, os delegados da FIDE buscaram um 
meio-termo e aprovaram um conjunto de 
regras de “precisar vencer seis partidas”. 
Em caso de um empate de cinco a cinco, o 
match continuaria até que a próxima partida 
decisiva fosse disputada. As regras de “pre-
cisar vencer seis partidas” eram defendidas 
por José Raúl Capablanca e costumam ser 
chamadas de “Regras de Londres”. 

Isso era típico na tomada de decisões 
da FIDE então e sempre. Dada uma escolha 
entre “A” ou “B”, os delegados da FIDE inva-

riavelmente aprovavam um plano “C”, o qual 
era um híbrido entre as duas opções que 
geralmente sublinhavam e combinavam os 
piores aspectos das duas opções originais e, 
ao mesmo tempo, não possuíam qualidades 
próprias compensadoras. 

Naquela época e desde então, eu acha-
va que um match de 24 partidas era mais do 
que suficiente para determinar o melhor jo-
gador. Eu gostava do sistema de ter que ven-
cer dez partidas pelo aspecto dramático, pois 
os jogadores teriam que correr riscos para 
vencer o match, mas a ideia de uma compe-
tição “sem data para terminar” me preocupa-
va. Um match deste tipo poderia se estender 
por meses, possivelmente arruinando o orça-
mento do patrocinador e também enfadan-
do o público. Os organizadores de um match 
de dez vitórias poderiam ser financeiramen-
te aniquilados ao fixar um local para a com-
petição. E se o match se decidisse em poucas 
semanas e o lugar tivesse sido alugado por 
muitos meses? Inversamente, e se após mui-
tos meses o placar fosse de apenas seis vitó-
rias para um dos competidores? Como esten-
der o contrato ou encontrar um novo local? E 
como um match realmente longo que duras-
se muitos meses afetaria o ciclo de três anos? 
Por princípio, o perdedor do match tinha que 
entrar no ciclo nos estágios iniciais, mas ele 
poderia já estar em andamento. 

Após a renúncia de Bobby em abril de 
1975, o Desafiante soviético Anatoly Karpov 
foi declarado Campeão Mundial por forfeit. 
Os apreciadores americanos de xadrez fica-
ram amargamente decepcionados, sentindo, 
sem dúvida, como Bobby sentia, que eles e 
todo o mundo do xadrez tinham sido priva-
dos de um duelo excitante. O novo Campeão 
Mundial, Anatoly Karpov, passou sua carreira 
tentando reverter a opinião pública de que 
ele não era um verdadeiro campeão. 

A lenda cresce
Apesar da desistência, o interesse em Bobby 
Fischer era tão palpável que, quando eu jo-
guei no Aberto Americano em 1976 em Santa 
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Monica, correu um falso boato no salão do 
torneio de que um “homem de barba, possi-
velmente Bobby” estava no prédio. O salão de 
jogos ficou praticamente vazio. Esta era uma 
grande proeza em um evento suíço grande, 
onde uma sirene com quatro alarmes mal 
conseguia tirar os competidores de seus ta-
buleiros. (Lembre-se de que Pasadena, a cida-
de natal de Bobby, ficava apenas a uma hora 
de carro de Santa Monica.)

Encontrar uma comparação para ilus-
trar o impacto da ausência de Bobby é mais 
do que difícil, mas vou tentar. Atualmente 
somos abençoados com alguns talentos 
excepcionais no xadrez no mundo inteiro: 
Yifan Hou, uma chinesa de 15 anos, é apre-
sentada como futura Campeã Mundial; 
Parimarjan Negi, da Índia, Sergey Karjakin, 
da Ucrânia, Teimour Radjabov, do Azerbai-
jão, Hikaru Nakamura, dos Estados Unidos, 
Daniel Stellwagen, da Holanda, e David 
Howell, da Inglaterra, todos se destacam; 
e, é claro, o mais cotado de todos, Magnus 
Carlsen, da Noruega. Como é emocionante 
ver todas essas jovens estrelas competirem 
e avançarem lentamente rumo às mais al-
tas honrarias. Embora seja difícil reconsti-
tuir a época de 1974 e 1975, para colocar 
o interesse em Bobby em perspectiva, leve 
embora todas essas promissoras estrelas da 
atualidade e faça-as declarar coletivamente 
que estão desistindo do xadrez para sem-
pre. O desapontamento sentido pela au-
sência de Bobby não poderia ser maior. Eu, 
por exemplo, fiquei totalmente murcho. 

Depois de 1975, tive que me consolar 
jogando por meio de My 60 memorable ga-
mes e também ouvindo histórias de colegas 
que tinham conhecido Bobby pessoalmente. 
Eis, então, uma lista de “Histórias de Bobby” 
de que eu sempre gostei. A maioria delas es-
tou compartilhando pela primeira vez...

As duas primeiras são de Robert Byrne, 
que, além de ser um dos Grandes Mestres 
mais bem-sucedidos dos Estados Unidos, 
escreveu para a Gray Lady, o The New York 

Times, por décadas. Resumirei duas histórias 
de Byrne como segue: 

“Foi durante a disputa das Finais dos 
Candidatos de 1971, em Buenos Aires, com 
Tigran Petrosian. Eu estava no centro de im-
prensa preparando minha coluna. Todos os 
soviéticos estavam lá, olhando para os mo-
nitores e analisando o jogo abertamente em 
uma das mesas centrais. Miguel Najdorf era 
o centro das atenções e fazia comentários 
depois de cada lance. Miguel achava que 
Bobby tinha uma boa posição na sexta par-
tida e então, quase inacreditavelmente, ele 
fez seu lance, Cc5xd7, trocando seu impres-
sionante cavalo em c5, realmente poderoso, 
por um dos piores bispos em d7 que uma 
posição pode ter...

“Najdorf quase voou da cadeira. ‘Meu 
Deus! Ele enlouqueceu!’, ele começou a gri-
tar. ‘Trocar um cavalo desses por um bispo 
daqueles!’ Najdorf segurou o cavalo para 
que todos o vissem. ‘Ele não entende nada, 
nada de xadrez!’

“Os soviéticos praticamente riram e se 
abraçaram; eles estavam muito contentes 
com o que todos concordavam ser uma pés-
sima troca. Uma troca que livraria Petrosian 
do perigo, entende? 

“Todos olharam para mim, esperando 
que eu, por ser dos Estados Unidos, tentaria 
defender a decisão de Bobby, mas eu apenas 
fiquei em silêncio, explicando que eu tinha 
uma coluna a escrever e estava ocupado de-
mais para tomar parte naquilo. Secretamen-
te, eu sabia exatamente o que Bobby estava 
pensando, porque eu tinha analisado com 
ele muitas vezes. Para Bobby era tudo mui-
to simples. Ele valorizava mais os bispos do 
que os cavalos. Ponto. Para ele, na posição 
resultante, seu bispo estava muito melhor 
do que o cavalo das Pretas. Ele viu que podia 
centralizar seu rei, bloquear o peão-d passa-
do das Pretas e, depois, suas torres e bispo 
coordenariam-se melhor do que as torres 
e o cavalo, e o jogo estava acabado. Para 
Bobby, aquela captura de cavalo por bispo 
era como cravar o último prego no caixão. 
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“Alguns lances depois da troca, eu es-
tava olhando para o Grande Mestre Alexey 
Suetin, o técnico de Petrosian, e ele estava de 
boca aberta e ficando cada vez mais boquia-
berto. Quando Petrosian se encontrava pres-
tes a abandonar a partida, seu queixo estava 
quase na mesa e ele sussurrou: ‘Ele joga de 
uma maneira tão simples.’ Eu me esforcei mui-
to para me conter, para ser educado e não rir, 
mas não foi possível. Veja, aquele era o jeito 
do Bobby jogar. Xadrez clássico simples.”

Existe algo nessa história que me emo-
ciona profundamente, a ideia de que o Cam-
peão Mundial tem uma compreensão niti-
damente superior a dos outros. Ele tem seus 
conceitos e com seus lances ele diz: “É assim 
que eu penso. Refute-me se for capaz”. 

A segunda história de Byrne era de 1966: 
“Jogamos em Havana na Olimpíada. 

Os cubanos eram anfitriões maravilhosos. 
Os momentos mais felizes para mim eram 
quando Bobby era cortejado. Ele tinha uma 
suíte ampla bacana e a equipe toda entrava 
em fila depois da rodada. Bobby reconstituía 
a partida para nós e nos mostrava como ele 
havia vencido e por quê. Era simplesmente 
fascinante. Sua análise era incrível. Era como 
se os lances fluíssem das pontas de seus 
dedos. Suas mãos eram grandes e as peças 
apenas se mexiam, praticamente dançando, 
e era tão especial. Daí, um desastre se aba-
teu sobre nós... Bobby estava mostrando 
um jogo à equipe e então fez uma pausa e 
começou a rir, e ficou rindo e rindo cada vez 
mais alto. Tentando falar, ele disse: ‘E agora 
vocês sabem o que o pato jogou? Ele jogou...
vocês não vão acreditar...’ Bobby moveu a 
peça e sumiu debaixo da mesa num ataque 
de riso convulsivo. 

“A equipe se pôs a estudar a posição 
freneticamente. Não conseguíamos enten-
der a risada de Bobby e queríamos com-
partilhar. Mas, maldição. O lance que seu 
adversário fez parecia totalmente sensato 
e eu estava tendo dificuldade para enten-
der onde estava a refutação. Foi então que 
Bobby se recuperou de seu ataque de riso 

e conseguiu sair do chão e voltar para o ta-
buleiro. Ele fez seu lance. Droga! Estava bem 
debaixo do nosso nariz e era tão óbvio. Eu 
não tinha visto. Mas quando eu compreendi 
instantaneamente como aquilo minava to-
talmente a estratégia do adversário, eu tam-
bém tive que começar a rir. Uns segundos 
depois outra pessoa começou a rir, e logo to-
dos estavam rindo também. Mas eu te digo, 
Yasser, naqueles poucos segundos em que 
não vi o lance, fiquei em pânico total. Eu não 
queria que Bobby pensasse que eu também 
era um pato.” 

O lado negro de analisar xadrez com 
um gênio. Você não quer ser chamado para 
o ringue para explicar um lance. 

Quem conheceu “Don” Miguel Nadjorf, 
o Grande Mestre argentino nascido na Po-
lônia, sabe que ele era um homem de pai-
xões. Veloz para tomar uma decisão em um 
décimo de segundo, Miguel me contava 
histórias sobre os campeões por horas a fio. 
Eu não entendia por que alguém não entre-
vistava Miguel por algumas horas, pois ele 
era um ótimo contador de histórias. Eu ado-
rava nossos encontros. Ele tinha inúmeras 
histórias sobre Bobby, das quais muitas me 
esqueci, infelizmente. Miguel tinha opinião 
sobre tudo e, a que segue, discutimos mui-
tas vezes e demoradamente. 

Estávamos em um restaurante em Bue-
nos Aires jantando nosso “lomo” de costume 
quando Miguel me disse, “Jasser!” (em espa-
nhol, o “y” muitas vezes é pronunciado como 
um “j”, e Miguel gostava mais do som de 
Jasser do que de Yasser; assim, para Miguel – 
e somente para ele – eu fiquei sendo Jasser) 
“Você sabe que o Bobby não tem estilo.”

Agora, este é o melhor gambito de 
abertura para uma conversa entre enxadris-
tas que eu já vi. “Quê? Eu não te entendo, 
Miguel. O que você quer dizer?” perguntei.

As opiniões de Miguel eram sempre 
defendidas com vigor e ele se comprazia em 
me fisgar e me puxar para discussões anima-
das e emotivas. Ele era um homem apaixo-
nado que amava demais o xadrez. Explicou 
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sua teoria, sobre a qual penso com frequên-
cia. Ela dizia o seguinte: 

“Quando você me mostra uma parti-
da de Capablanca, eu penso, ‘A-ha, Muito 
legal. Muito suave. Lances lógicos. Jogo bo-
nito. Deve ser uma partida de Capablanca!’ 
Depois, você me mostra outra partida e eu 
penso, ‘Meu Deus! Quem é esse bandido 
jogando com as Brancas? Olhe estes sacri-
fícios descuidados, ousados. E esse lance 
calmo, também! Incrível! Perdendo duas pe-
ças e ele para para fazer um lance desses. E 
ele venceu! Mas claro, me dou conta, este é 
Tal.’ E outra partida. ‘Eu não consigo enten-
der o que o jogador está fazendo. Ele está 
tomando precauções extraordinárias e seu 
adversário nem sequer está atacando. Agora 
ele manobrou suas peças para trás e depois 
para frente outra vez em boas casas. Ele me-
lhora sua posição mas não fez nada concre-
to. Meu Deus! O adversário está sufocado e 
simplesmente morto! Onde estava o erro? É 
claro, este é Petrosian.’ Veja você, Jasser! Eu 
reconheço o estilo. Mas quando eu analiso 
uma partida de Bobby, eu não vejo nada. 
Não tem estilo. Bobby jogava com perfeição. 
E a perfeição não tem estilo.”

A perfeição não tem estilo. Um conceito 
muito interessante, se você parar para pensar. 
Ficamos horas discutindo e, no fim, eu achei a 
teoria de Miguel muito convincente.

Hoje, com o advento dos computado-
res, essa discussão sobre se a perfeição tem 
um “estilo” poderia ser retomada. Eu sempre 
gostei de jogar Blitz e, atualmente, jogo on-
line. Às vezes, depois de uma vitória, meu 
adversário me acusa furiosamente de estar 
usando um computador e coloca meu nome 
no “ignorar” sem saber quem eu sou. Quan-
do analiso a partida que venci, ela pode pa-
recer “estilosa”, mas alguns dos lances eram, 
na verdade, os segundos melhores. As duas 
coisas combinam? 

Alguns usam o termo computer-like 
(semelhante a computador) para descrever 
um lance, uma estratégia ou o final de uma 
partida. É esta última parte que eu acho in-

teressante. A expressão computer-like tem 
uma forte conotação de precisão e perfei-
ção. Mas os computadores vencem de uma 
maneira complicada. Eles não trocam quan-
do têm vantagem material, uma tendência 
humana natural e uma prática bem estabe-
lecida para reduzir o potencial de caos. Os 
computadores empilham complicações em 
cima de mais complicações, sabendo como 
vão se sair. Esse jogo dinâmico muitas vezes 
faz com que os computadores vençam com 
mais rapidez do que os humanos, que tro-
cam quando têm vantagem material. E, ga-
rantindo que fiquem dentro de seus limites, 
os computadores nunca cometerão um erro 
devido à fadiga. O que os humanos vêem 
como “complicações” são, para um compu-
tador, simplesmente a demonstração de 
um teorema. Existe estilo em tal perfeição? 
Bobby venceu muitas partidas complicadas 
e sem dúvida parecia deleitar-se com táticas, 
mas ele também ficava feliz ao simplificar 
para uma vitória técnica. Ele jogava com per-
feição? Muitos de seus colegas achavam que 
sim, embora análises computacionais poste-
riores tenham demonstrado que mesmo Bo-
bby às vezes não jogava perfeitamente. Mas 
perfeição e estilo estão nos olhos de quem 
vê e, em um sentido real, o jogo de Bobby 
transcendia o estilo.

Na década de 1970, eu costumava via-
jar para a Big Apple para jogar em eventos 
e encontrar adversários para jogar Blitz. In-
clusive visitei a famosa “Flea House” perto 
de Times Square antes de me decidir pelo 
Manhattan Chess Club como meu refúgio 
predileto para jogar Blitz. Quando estava na 
cidade, eu tentava me encontrar com Asa 
Hoffman, um conhecido mestre de Blitz que 
sabia muitas histórias sobre Bobby, e passá-
vamos horas juntos enquanto ele me con-
tava sobre como ludibriava Bobby, fazendo 
apostas que nem mesmo Bobby podia su-
perar. “Ele me dava vantagem de cinco para 
um em dinheiro e também vantagem do 
empate. Sem vantagem de tempo. Nós dois 
jogávamos com cinco minutos cada um. Ele 
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vencia nos placares, eu ganhava o dinheiro.” 
Assim Asa descreve suas sessões.

Em uma de minhas visitas, Asa me apre-
sentou a Jackie Beers. Jackie usava barba e 
tinha uma aparência desleixada naquele dia. 
Contudo, ele foi apresentado como um con-
fidente íntimo de Bobby. Sentamos para uma 
boa conversa e Jackie me contou que recente-
mente tinha recebido uma chamada: “Bobby 
me perguntou se eu podia emprestar-lhe 50 
pratas”. Eu fiquei surpreso. “Eu disse que, se 
eu tivesse, certamente lhe mandaria, mas eu 
disse a verdade, que eu não tinha os 50 dó-
lares”. Eu acreditei que Jackie estava dizendo 
a verdade quando disse que não tinha os 50 
dólares, mas poderia mesmo ser verdade que 
Bobby era tão pobre que precisava pedir di-
nheiro emprestado a amigos que mal podiam 
atendê-lo neste modesto pedido de ajuda? 

Parecia totalmente incoerente. Como 
seria possível? Estávamos falando de um 
homem que podia ganhar milhares de dóla-
res em um único dia jogando em torneios, 
participando de simultâneas ou mesmo 
dando uma palestra. Seria tão simples e, no 
entanto, Bobby preferia pedir dinheiro em-
prestado? Viver uma vida de miséria? Mas 
que diabos estava acontecendo? Eu fiquei 
totalmente confuso. 

Durante uma de minhas visitas a Nova 
Iorque eu fiquei com uma família. O mari-
do era um médico suíço, o “Dr. Rudy”. Ele 
se interessava muito por xadrez pois seus 
dois filhos jogavam. Ele fizera contato com 
Claudia e queria ajudar Bobby a sair de sua 
aposentadoria autoimposta. Ele agendou 
um encontro com Bobby e pagou 5 mil dó-
lares adiantados pelo privilégio de conhecer 
e falar com ele. As conversas deveriam ser 
totalmente sigilosas e não haveria fotos. O 
Dr. Rudy embarcara na aventura e saiu com 
uma impressão extremamente positiva. Bo-
bby estava pronto, disposto e até ansioso 
para jogar, mas insistia nas regras de Steinitz 
para jogar em matches. Infelizmente, ele não 
estava interessado em participar de torneios. 

No decorrer dos anos, conheci nume-
rosas pessoas que tinham feito o mesmo 
que o Dr. Rudy, pagando cinco mil dólares 
pelo privilégio de um encontro. A maioria 
desses encontros parecia ter ido muito bem 
e o pessoal saía confiante. Confiantes ou 
não, tudo deu em nada. 

Havia alguma esperança? 
Minha história predileta sobre “pagar pelo 
privilégio de conhecer Bobby” é a de Arnfried 
Pagel. O Sr. Pagel era um industrial no ramo 
de cimentos que se fixou na Holanda, perto 
de Beverwijk. Por seu grande interesse em 
xadrez, ele patrocinava um clube local, o 
Koningsclub. Pouco tempo depois, o Sr. Pagel 
decidiu que seu clube estava destinado a tor-
nar-se o Clube Campeão de Xadrez da Holan-
da e, assim, saiu em busca de “mercenários”, 
Grandes Mestres que ele contrataria para 
jogar em seu esquadrão. Naquela época, le-
vava tempo para promover um clube para o 
nível mais alto da liga, mas o Sr. Pagel estava 
ansioso para que seu time vencesse o Cam-
peonato da Liga “antes do tempo”. Ele resol-
veu contornar o processo de qualificação 
usual e propôs um desafio direto a Volmac, 
o Campeão dos Clubes Holandeses. A equipe 
do Volmac aceitou o desafio, e fui contratado 
pelo Sr. Pagel, por indicação de Lev Alburt, 
para jogar para seu Koningsclub. 

O Sr. Pagel foi um anfitrião maravilhoso, 
e, para minha sorte, o resultado do match de 
dois dias dependia do resultado de minha se-
gunda partida contra Raymond Keene. Se eu 
vencesse, o Koningsclub venceria o match de 
desafio, e foi exatamente isso o que aconte-
ceu. O Sr. Pagel estava nas alturas e me con-
vidou, assim como Victor Korchnoi, da equipe 
do Volmac, para jantar e jogar bridge. Naque-
la noite, o Sr. Pagel nos contou a seguinte his-
tória, que também resumi assim:

“Depois que comecei a patrocinar o 
Koningsclub, comecei a me dar conta de 
que seria um verdadeiro sonho para mim se 
Bobby Fischer jogasse ao menos uma parti-
da pela equipe. Escrevi para Claudia e fiz a 
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oferta de pagar 100 mil dólares a Bobby para 
jogar uma única partida. Como estávamos 
nos níveis mais baixos na época, o adversá-
rio de Bobby seria um verdadeiro amador no 
xadrez escolhido de forma totalmente alea-
tória. Recebi uma resposta afirmativa de que 
Bobby estava disposto a conversar sobre a 
minha oferta, mas gostaria de me encontrar 
para tratar dos detalhes. Haveria uma “taxa 
de ingresso” para o público? A partida seria 
filmada? E assim por diante. Eu teria que pa-
gar 50 mil dólares para me encontrar com 
Bobby para acertar os detalhes e voar para 
Pasadena. Eu concordei sem hesitar. 

“Em meu primeiro encontro com Bobby 
tudo correu bem. Conversamos sobre mui-
tos detalhes e chegamos a um acordo geral. 
Passei algumas horas com ele no primeiro 
dia e ele me elogiou, dizendo que desfruta-
ra imensamente de minha companhia e me 
perguntou se poderíamos nos encontrar no-
vamente no dia seguinte, para que ele tivesse 
tempo de pensar sobre nossa conversa e os 
principais pontos. É claro que eu concordei. 
Encontramo-nos de novo e parecíamos ter 
feito muito progresso. Isso continuou, mas eu 
tinha um sentimento muito desconfortável 
de que, apesar de ser, no meu entendimen-
to, uma oferta muito generosa, de alguma 
forma Bobby estava procurando um motivo 
para dizer não. Se esse fosse o caso, minha 
viagem teria sido em vão e eu voltaria para a 
Holanda de mão vazias. E o pior é que eu não 
tinha absolutamente nenhuma prova de que 
eu sequer havia me encontrado com Bobby. 
Uma das condições de nosso encontro foi a 
de que não haveria câmeras nem fotos nem 
comentários com a imprensa sobre o nosso 
encontro. Eu tinha concordado. Mas o que 
fazer agora? Eu não queria voltar de mãos to-
talmente vazias.

“Por fim, decidi contratar um detetive 
particular. Sua tarefa seria tirar uma foto de 
Bobby comigo de longe, sem que ele o sou-
besse. Eu evidentemente manteria a foto 
em total sigilo e só a usaria como prova de 
que havia realmente me encontrado e dis-

cutido com ele a ideia de ele jogar uma par-
tida para o clube. 

“Durante os encontros, nossas conver-
sas estavam ficando presas a detalhes. Bobby 
estava fazendo perguntas para as quais eu 
não tinha respostas e a possibilidade de che-
gar a um acordo estava diminuindo. Faríamos 
uma última tentativa e um terceiro encontro 
final, pois eu precisava voltar para a Holanda. 
Combinamos de nos encontrar em um deter-
minado banco de um parque ao meio-dia. 
Eu estava lá pontualmente. Nada de Bobby. 
Passados quinze minutos, comecei a duvidar 
de que estava no lugar certo. Nos encontros 
anteriores, Bobby tinha sido sempre pontual. 
Assim, eu estava sentado em um banco de 
parque começando a ter dúvidas, quando 
ouvi um ‘psiu’ vindo das árvores atrás de mim. 
Isso continuou e eu olhei para as árvores e vi 
Bobby. 

‘Bobby! O que você está fazendo nas 
árvores? Saia daí’, eu disse. 

‘Não’, disse Bobby. ‘ Venha você aqui’. 
Daí eu fui até as árvores onde Bobby 

estava se escondendo e começamos a sus-
surrar em um tom conspiratório. ‘Por que 
estamos nos escondendo assim?’, perguntei. 

Bobby parecia muito agitado e olhava 
em volta. ‘Estou sendo seguido!’, ele disse. 

“É claro que eu imediatamente com-
preendi que Bobby tinha descoberto que 
estava sendo seguido pelo detetive particu-
lar que eu tinha contratado para tirar nossa 
foto. Eu não poderia dizer uma palavra sem 
me entregar. De algum modo, andamos pela 
fileira de árvores e despistamos nosso perse-
guidor. Posteriormente, eu consegui minhas 
fotos, mas Bobby nunca jogou pela minha 
equipe. Depois desta viagem, eu entendi 
que Bobby não jogaria xadrez outra vez.”

A história de Pagel, que ele me contou 
em maio de 1982, embora engraçada, trou-
xe uma grande decepção. Embora dez anos 
tivessem se passado desde que Bobby tinha 
jogado uma partida de xadrez em público, to-
dos tínhamos esperança de que ele retorna-
ria à arena do xadrez, mas a história de Pagel 
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parecia por um fim a essa perspectiva para 
sempre. Afinal, o que poderia ser mais sim-
ples? Jogar uma única partida na Liga Holan-
desa contra um amador com rating de 1200 
por uma remuneração de cem mil dólares. 
Nenhum título mundial em jogo; nenhum 
intermediário soviético com o qual tratar; ne-
nhuma competição endossada pela FIDE; ne-
nhum adiantamento nem intervalos prolon-
gados ou postergações; apenas duas pessoas 
disputando uma partida vespertina em um 
clube local. Caramba, eles podiam até dividir 
uma rodada de cerveja durante a partida, que 
é uma prática comum. Se aquela oferta não 
foi aceita, que esperança poderia haver para 
um evento mundial mais sério? O relato de 
Pagel me fez afundar completamente. 

Mais um detalhe da história da Pagel 
que vale a pena contar. Ele havia combinado 
com Claudia de se encontrar com Bobby por 
uma taxa de 50 mil dólares. Essa taxa incluía 
o acordo de que Bobby tornar-se-ia membro 
honorário do Koningsclub. Quando chegou 
a hora de Pagel pagar a Bobby seus hono-
rários, ele apresentou cinco maços bem or-
ganizados com 10 mil cada um. Bobby, que 
gostou de Pagel, devolveu três dos maços, 
explicando que 20 mil eram suficientes. 
Bobby tinha uma personalidade complica-
da. Se ele gostasse de você, ele abriria mão 
de seus honorários e seria generoso; se não 
gostasse, independentemente da quantida-
de de dinheiro envolvida, ele simplesmente 
recusaria, inclusive, ofertas de um milhão ou 
mesmo de cinco milhões de dólares.

Por que eu ainda nutria esperanças 
de um retorno de Bobby ao tabuleiro? Ao 
longo do tempo, minhas vagas esperanças 
tinham sido nutridas pelos Grandes Mes-
tres Eugene Torre das Filipinas e Miguel 
Quinteros da Argentina. Ambos eram ami-
gos íntimos de Bobby e, mais importante, 
seus confidentes. Em diversas ocasiões e lu-
gares, eles pareceram ter se encontrado com 
Bobby por alguns dias de troça e diversão e, 
evidentemente, um tabuleiro de xadrez era 
inevitavelmente puxado. Bobby ainda es-

tudava a Chess Informant e deliciava-se em 
desmontar a análise de Karpov (que Bobby 
chamava depreciativamente de “Kar-piche”) 
e do jovem Kasparov. Bobby começava: “Está 
bem, vejamos agora como o dito Campeão 
Mundial, o Sr. Kar-piche joga xadrez... Agora 
nesta posição, que Kar-piche diz equilibra-
da. É mesmo? O que será que ele faria diante 
deste lance? Talvez o dito Campeão Mundial 
quisesse abandonar a partida?” “Oh, e isso é 
bom. Aqui ele diz que está ganhando. Inte-
ressante. Depois deste lance, não podemos 
concordar em um empate?”

Eu jurei tanto a Eugene quanto a Miguel 
não contar nada a ninguém e regozijava-me 
por ter obtido sua confiança. Nunca revelei 
o que eles me mostraram, mesmo quando 
estava explodindo de vontade de fazê-lo. É 
claro que eu já me esqueci das muitas posi-
ções que eles mostraram, onde Bobby des-
mantelava a análise do “dito Campeão Mun-
dial”, mas uma coisa estava clara: Bobby tinha 
encontrado defeitos na análise dele. Defeitos 
indiscutíveis. “Por que ele estava estudando 
as partidas de Anatoly Karpov tão atenta-
mente se não estava determinado a arrasá-lo 
no tabuleiro?”, eu pensava. Depois, eu refletia 
sobre o relato de Pagel e me perdia. Quero di-
zer, ali estava um patrocinador perfeito, um 
industrial nascido na Alemanha, disposto a 
pagar milhares de dólares e a aceitar todos 
os termos e as condições que Bobby exigisse, 
uma pessoa que fez uma amizade com ele e, 
mesmo assim, não foi possível chegar a um 
acordo. E o que pensar de Jackie Beers e a ne-
cessidade de pedir 50 dólares emprestados? 
Era muitíssimo confuso!

Em outra ocasião, Miguel Quinteros 
contou-me uma história fantástica que era 
mais ou menos assim. Ele e Bobby combina-
ram de visitar Las Vegas e curtir um peque-
no feriado. Bobby não gostou da ideia de 
se hospedar em um dos grandes cassinos 
e preferiu ficar em um hotel fora do circuito 
de cassinos. Eles dividiram um quarto du-
plo e saíram para jogar nas máquinas caça-
-níqueis, comer num buffet e assistir a algum 
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show. Miguel explicou que tinha várias ma-
las Samsonite grandes, onde levava seus 
ternos caros feitos sob medida, enquanto 
Bobby tinha uma mala leve e uma pequena 
bolsa, semelhante a uma pasta executiva, 
que ele mantinha chaveada e escondida 
debaixo de sua cama. Essa pasta especial 
continha as valiosas revistas em quadrinhos 
mexicanas de Bobby, que ele adorava, além 
de alguns suplementos vitamínicos. Certa 
noite, quando voltaram ao quarto, percebe-
ram que haviam sido vítimas de um assal-
to. Os ladrões não haviam levado os ternos 
caros de Miguel, e a única coisa que estava 
faltando era a pequena valise chaveada de 
Bobby, escondida debaixo da cama. Bobby 
choramingou: “O cara rouba minhas revistas 
e não toca nos teus ternos? Qual é a dele?” 
Miguel ri disso há anos. 

Uma história final de Miguel Quinteros. 
Um de seus amigos mais queridos e próxi-
mos é seu conterrâneo Jorge Rubinetti. Eles 
participaram de um torneio round robin em 
Buenos Aires, em 1970, com Bobby. A parti-
da estava marcada para a tarde e, perto do 
meio-dia, Miguel ouviu alguém batendo na 
porta de seu quarto no hotel. Era Jorge, seu 
amigo de infância. Em algumas horas, ele te-
ria que encarar o grande Bobby Fischer. “Por 
favor”, disse Jorge, “você precisa me ajudar a 
me preparar! Hoje eu jogo de Pretas contra 
Bobby e você precisa me dizer o que preciso 
fazer.” E, então, o que o querido e íntimo ami-
go Miguel aconselhou a seu maior amigo, 
que era como um irmão, em seu desespera-
do momento de necessidade? Miguel sorriu, 
meneou a cabeça e disse: “Jorge, deixe-me 
explicar. Este cara vai te arrasar. Ele estudou 
a vida inteira para derrotar patos como nós. 
Você não tem chance. Não há nada que eu 
possa te aconselhar para impedir o inevitá-
vel. Por favor, não vamos perder tempo e va-
mos ter um belo almoço juntos. Depois você 
pode me mostrar como perdeu.”

Nós todos tínhamos sido informados 
de que Bobby tinha uma grande capacidade 
para trabalhar duro no xadrez, que ele es-

tudava até tarde da noite e passava a maior 
parte de suas horas de vigília lendo livros e 
revistas de xadrez. A história a seguir foi con-
tada por outras pessoas, mas eu posso tran-
quilamente confirmar sua autenticidade. Ela 
me foi contada por Allen Kaufman. Allen era 
há muito o diretor executivo da American 
Chess Foundation (ACF), que hoje é a Chess-
-in-Schools Foundation. Nos velhos tempos, 
a ACF começou como uma fundação para 
apoiar os esforços de Samuel Reshevsky em 
sua luta pelo Campeonato Mundial. Vou re-
sumir a história de Allen: 

“Eu conhecia Bobby muito bem e o 
via sempre pela cidade de Nova Iorque, em 
clubes e em torneios. Nós nos dávamos 
bem. Na época em que ele estava se pre-
parando para seu confronto com Spassky, 
ele andava carregando seu famoso “livro 
vermelho”. Este era a edição da série alemã 
(Weltgeschichte des Schachs Volume 27) que 
continha as partidas de Spassky (mais de 
350 partidas). Era o tipo de brincadeira que 
Bobby adorava fazer com as pessoas, inclu-
sive comigo. Ele nos alcançava o livro e dizia: 
‘Escolha uma partida’. Eu abria o livro e es-
colhia uma. ‘Diga-me o número da partida, 
o nome do adversário e onde a partida foi 
disputada’. E eu dizia. Bobby então reconsti-
tuía a partida e os movimentos exatos. Você 
podia literalmente pôr o dedo sobre a pági-
na, acompanhar os lances nos diagramas e 
Bobby lhe dizia quando ela iria terminar. Era 
realmente a coisa mais incrível. Não esqueça 
que os jogadores às vezes repetiam um ou 
dois lances para ganhar tempo no relógio, e 
Bobby acertava o placar. Só posso explicar 
isso como uma memória fotográfica, pois 
Bobby tinha memorizado o livro inteiro.”

Pessoalmente, isso me pareceu uma ver-
dadeira proeza. Eu mal consigo me lembrar de 
minhas próprias partidas, muito menos me-
morizá-las lance por lance. Fazer isso com as 
de outro jogador? Fala sério. De jeito nenhum!
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Conhecendo Victor Korchnoi
Em muitos aspectos, este livro é sobre três 
campeões mundiais, Boris Spassky, Anatoly 
Karpov e Garry Kasparov, pois joguei contra 
eles mais vezes. Mas é difícil mencioná-los 
sem também pensar em Victor Korchnoi, que 
desempenha um papel crucial nesta história, 
e assim eu peço sua compreensão, caro leitor, 
enquanto eu faço uma pequena digressão de 
minha conversa sobre Fischer. Afinal, Victor 
também disputou matches cruciais com es-
ses três grandes Campeões Mundiais, espe-
cialmente Karpov. Não vamos esquecer que 
Victor perdeu o match das Finais dos Candi-
datos em Moscou por apenas um ponto para 
Anatoly Karpov (12½-11½), match que efeti-
vamente decidiu o Campeonato Mundial de 
Xadrez, pois Bobby abdicou de seu título no 
ano seguinte. Em 1978 e 1981, Victor desa-
fiou Karpov em um match pelo Campeonato 
Mundial. Três confrontos brutais pelo títu-
lo mundial! No caminho, ele derrotou Boris 
Spassky nos matches de Candidatos. 

Estava programado que Victor jogaria 
contra Kasparov em Pasadena, Califórnia, 
nas Semifinais dos Candidatos em 1983. 
Ele venceu por forfeit quando Kasparov não 
teve autorização dos órgãos de xadrez/des-
portivos da URSS para competir nos Estados 
Unidos. Com um espírito esportivo, Korchnoi 
concordou em repetir o match em Londres. 
Caso quisesse, Korchnoi poderia ter mantido 
sua vitória por desistência e Kasparov teria 
ficado fora do ciclo de 1981-1984. Mas Victor 
queria jogar. Kasparov venceu neste novo 
match e tornou-se o Desafiante. Victor era 
um figura de destaque no mundo do xadrez 
há décadas. Pensei muito em incluir minhas 
partidas contra Victor neste volume, mas de-
cidi não fazê-lo, talvez porque, então, seriam 
dois volumes. 

Como eu disse na Introdução, em 1980 
disputei meu primeiro “supertorneio” real-
mente importante, o Festival de Xadrez de 
Hoogoven em Wijk aan Zee, Holanda, ten-
do vencido o Campeonato Mundial de Ju-

niores no ano anterior. Eu ainda estava em 
busca de minhas normas de Grande Mestre, 
pois ainda não possuía o título. Por muita 
sorte, obtive um resultado fabuloso, empa-
tando com meu compatriota Walter Shawn 
Browne no primeiro lugar com um placar 
de 10-3 (o que os enxadristas chamam de 
resultado “+7” ). Com várias rodadas so-
brando, conquistei minha terceira e última 
norma de Grande Mestre. Depois de minha 
partida contra o Grande Mestre islandês 
Guðmundur Sigurjónsson, os organizadores 
fizeram uma coisa incrível: após a renúncia 
de Guðmundur, eles pararam os relógios das 
outras partidas e convidaram os participan-
tes para fazer um brinde com champanhe 
para seu mais novo colega. Foi um gesto 
magnífico e eu o apreciei imensamente. 

É interessante que meu futuro sogro, 
Jan Nagel, também estava na plateia. Ele 
também participou do brinde com cham-
panhe. Brinco com ele dizendo que ele está 
“por minha conta” desde então. 

Eu tinha saído às pressas do torneio 
de Hastings em 1979 para chegar em Wijk a 
tempo, mas perdi a cerimônia de abertura – 
uma das únicas vezes que isso ocorreu em 
minha carreira. Se não me falha a memória, 
em meu lugar, Hans Bohm pegou meu “nú-
mero” para o Grupo A. Hans fez-me um gran-
de favor escolhendo o número 1. Isso signi-
ficava que eu começaria o torneio com as 
Brancas em duas partidas consecutivas. Com 
o resfriado tradicional que todo competidor 
em Hastings pega como castigo por sua par-
ticipação, fui para Wijk abatido por minha 
condição. Quando cheguei, fui informado 
de que jogaria contra John van der Wiel na 
primeira rodada e contra Victor Korchnoi na 
segunda. Eu esperava que até lá meu resfria-
do já tivesse passado. Para minha surpresa, 
venci as duas partidas. 

Em minha partida com Victor, tive mui-
ta sorte. Naquela época, meu repertório de 
aberturas era terrivelmente fraco. Na verda-
de, eu mal sabia estudar aberturas. Nas aber-
turas que eu jogava, eu tentava desenvolver 
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minhas próprias ideias, preparando o que eu 
esperava serem armadilhas para adversários 
inocentes. Victor caiu direto em uma de mi-
nhas mais elaboradas novidades. Ele esta-
va em sérios apuros desde o início, gastou 
imensas quantidades de tempo (o controle 
do tempo naquela época era de 40 lances 
em duas horas e meia para cada jogador, 
seguido por uma prorrogação em que cada 
jogador recebia uma hora para 16 lances até 
o fim) e estava recém encontrando a saída 
de seus problemas, quando fiz um lance tá-
tico certeiro. Praticamente com seu tempo 
esgotado, Victor não conseguiu manter sua 
posição. 

Nem precisaria dizer que fiquei feliz 
com o resultado, mas Victor nem tanto. Ele 
detesta perder e é famoso por ficar real-
mente chateado depois de perder uma 
partida. Eu não sabia disso na época e sim-
plesmente perguntei alegremente: “Você 
gostaria de analisar a partida?” Ah, quanta 
inocência. (Tente imaginar Victor “gostando” 
de analisar uma derrota, especialmente logo 
depois da partida.) 

Evidentemente, Victor não gostaria de 
analisar a partida comigo. Só há uma coisa 
que Victor detesta mais do que perder uma 
partida: é perder para um jovem. Ele acredita 
firmemente em “derrotá-los enquanto são jo-
vens”, e perder para um pato jovem – mesmo 
que seja o pato Campeão Mundial Júnior – 
não fazia diferença. Princípios são princípios. 

Como o próprio Victor lhe dirá, ele tem 
uma personalidade muito complicada, com 
traços tanto de sadismo quanto de maso-
quismo. Neste caso, se não analisássemos 
a partida juntos, Victor poderia conforta-
velmente voltar para seu quarto de hotel e 
repreender-se sozinho por ter sido um tre-
mendo idiota por ter perdido. Assim, Victor 
teve uma ideia melhor: “Vou analisar com 
este idiota e me atormentar com meus pés-
simos lances.”

Passamos para uma das salas de análi-
se e começamos nossa autópsia. Como men-
cionado, Victor, o Terrível, teve muito azar 

em sua primeira partida. Ele tinha caído em 
uma de minhas melhores surpresas de aber-
tura. Eu conhecia a abertura de frente para 
trás, de cima para baixo, da direita para a es-
querda. Victor dizia que ele tinha feito este 
e este lance ruim e que deveria ter jogado 
isso em vez disso. Minha resposta era dizer 
que, sem dúvida, eu tinha esperado aquele 
lance. Mas eu tinha uma refutação para ele 
e mostrava uma sequência de lances que 
conduzia à vitória. Isso continuou por al-
gum tempo e, pouco a pouco, Victor perce-
beu que, na verdade, seu tempo tinha sido 
muito bem usado. Ele tinha andado sobre 
uma corda bamba durante muitos lances e 
tinha encontrado as melhores linhas de de-
fesa possíveis. Na verdade, eu nem acredita-
va que ele quase tivesse salvo a partida, já 
que eu considerava que minha novidade era 
imbatível e praticamente uma refutação de 
toda a variante. Victor ficou impressionado. 
O jovem pato sabia o que estava fazendo. 
Depois de nossa autópsia, Victor me parabe-
nizou. Ele inclinou sua cabeça em minha di-
reção e disse: “Muito boa partida. Nada mau. 
Nada mau mesmo.”

Ao longo do torneio, Victor interes-
sou-se cada vez mais por minhas partidas 
e muitas vezes me perguntava sobre as 
outras partidas que estavam em andamen-
to. “Yasser, o que você acha da posição de 
Timman?”, ele perguntava. Olhando para o 
painel de exibição, eu dava minha respos-
ta e, mais uma vez, Victor acenava com a 
cabeça concordando. Isso continuou até o 
fim do torneio, quando eu tive a maior sur-
presa de minha juventude. 

Uma proposta inesperada
Victor chamou-me para um canto para falar-
mos em particular. Explicou que em breve 
ele jogaria seu Match de Candidatos contra 
seu arquirrival, Tigran Petrosian. “Se eu gos-
taria de ser seu segundo?” Fiquei emudeci-
do, sem saber o que responder. Tenho qua-
se certeza de que nada saiu da minha boca 
enquanto fiquei parado ali, surpreso. Posso 
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dizer honestamente que meus tumultuosos 
pensamentos giraram em torno de uma coi-
sa: quanto aquilo iria custar e se eu teria con-
dições de pagar. 

Victor não entendeu o meu silêncio. 
“Ah!”, disse ele, “Desculpe. As condições: 
a viagem, a estadia e as refeições são por 
minha conta. Enquanto você estiver traba-
lhando comigo receberá 500 francos suíços 
por semana...”

Agora eu estava convencido de que 
estava sonhando. Será que eu tinha enten-
dido direito? Victor estava se propondo a me 
pagar? Para treiná-lo? Que diabos eu podia 
ensinar a Victor Korchnoi? Com muita grati-
dão, eu aceitei e estendi-lhe a mão, concor-
dando. Aperto de mãos. 

Dois meses depois, em março de 1980, 
viajei a Zurique para começar a trabalhar com 
Victor Korchnoi e ajudá-lo a se preparar para 
sua campanha para o título do Campeonato 
Mundial de Xadrez. Dizer que eu estava em-
polgado seria pouco. Embora eu já tivesse 
feito muitas viagens transatlânticas de minha 
casa em Seattle para a Europa, dessa vez eu 
mal conseguia ficar parado sentado. Não dor-
mi nada e cheguei feliz, mesmo que exausto. 
Victor e Petra, sua futura esposa, foram me 
encontrar no aeroporto e todos explodimos 
em sorrisos contentes. Petra e eu nos torna-
mos amigos instantaneamente. 

Petra nos levou de carro ao aparta-
mento de Victor, onde jantamos e conver-
samos noite adentro. Petra voltou para seu 
apartamento e Victor e eu ficamos discutin-
do um programa de treinamento concreto. 
Acredite, quaisquer que fossem as minhas 
noções sobre treinamento enxadrístico até 
então, elas voaram pela janela durante mi-
nha estadia com Victor. Ele trabalhava com 
afinco, muito afinco. Em algum momento 
durante aquela primeira noite, Victor subi-
tamente percebeu que eu estava sentindo 
os efeitos da longa viagem, e de qualquer 
forma era tarde, e então ele disse: “Vamos 
descansar um pouco e retomamos amanhã 
de manhã quando você acordar”. Bom plano. 

Andamos pelo corredor e fomos até o 
quarto de hóspedes. Eu perguntei a Victor o 
que ele estava fazendo. “Eu vou dormir aqui. 
Por favor. Você fica no quarto principal”, dis-
se ele. Não, não, não. Eu estava mais do que 
satisfeito em dormir no quarto de hóspedes 
e não queria tirá-lo de seu próprio quarto. 
Não, eu insisti. Victor dormiria no quarto 
principal, e quarto de hóspede estava bom 
para mim. Victor continuou recusando e eu 
continuei insistindo. Isso durou um certo 
tempo, sem que nenhum de nós cedesse. 
Por fim, Victor confidenciou. “Tudo bem, a 
situação é a seguinte: estou com um proble-
ma nas costas. Petra comprou um colchão 
especial para mim. Um colchão ‘firme’ que 
eu deveria usar e que me faria bem. Mas eu 
durmo no quarto de hóspedes porque prefi-
ro a cama daqui.”

Hmm. Tudo bem. Aquilo fazia sentido. 
Eu estaria fazendo um favor a Victor dormin-
do no quarto principal. Feito! Finalmente 
estávamos dando nossos “boas noites” de 
despedida um ao outro e Victor acrescentou 
um comentário muito peculiar: “Espero que 
você não esteja nervoso” e fechou a porta. 
Assim, lá estava eu de pé, junto à porta do 
quarto de hóspedes, parecendo um idiota, 
com o cenho franzido e pensando “o que 
quer dizer isso?” Em vez de bater na porta e 
pedir a Victor que se explicasse, aceitei aqui-
lo como algum tipo de desafio. Uma charada 
que eu – exibindo um brilhante raciocínio 
dedutivo ao estilo de Sherlock Holmes – iria 
resolver sem ajuda. Embora me sentisse 
exausto por causa da mudança do fuso ho-
rário, a charada ficou na minha cabeça antes 
de eu adormecer. Ela me perseguiria duran-
te as duas semanas seguintes. 

Eu falei que trabalhar com Victor era 
sério? Bom, era mesmo. Nossa rotina nos 
mais ou menos oito dias seguintes consistia 
em acordar, tomar banho, tomar o café da 
manhã com queijo, ovos e bacon, torrada, 
granola com iogurte e chá. Isso era segui-
do por algumas partidas de Blitz e uma boa 
caminhada rápida. Depois pegávamos algu-
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ma linha de abertura específica e a analisá-
vamos profundamente. Podíamos fazer um 
intervalo para o almoço ou não. Petra vinha 
para preparar o jantar e parávamos para 
comer. Às vezes, para desalento de Petra, 
comíamos e analisávamos às cegas. Depois, 
voltávamos para o tabuleiro até que o sono 
se tornasse insistente. Dia após dia. 

Devo dizer que eu me considerava um 
jogador de Blitz. Na verdade, eu acreditava 
genuinamente que naquela época eu era 
um dos melhores do mundo. Jogar com 
Victor foi um rude despertar, para dizer o 
mínimo. Ele era um monstro quando esta-
va com as Brancas e acho que, no “total”, eu 
conseguia um placar de 45%, o que me pa-
recia um desastre pois eu achava que era o 
melhor... Victor não fingia: “Não. Eu sempre 
fui subestimado no Blitz. Na verdade, eu sou 
muito bom. Evidentemente, Fischer é muito 
melhor no Blitz”. 

Como estávamos na época da Páscoa 
e, afinal de contas, estávamos na Suíça, um 
coelho de chocolate enorme apareceu no 
apartamento de Victor. De onde ele veio eu 
não saberia dizer, mas ele foi um convidado 
muito bem-vindo. Como se tratava de um 
grande e bom exemplar de uma iguaria su-
íça, concordamos que o vencedor de cada 
partida de Blitz poderia comer um pedaço 
do coelho de Páscoa. Regras de Steinitz; em-
pates excluídos. Durante as duas semanas 
seguintes nós o retalhamos bem e, embora 
Victor ganhasse mais, eu também ganhava 
a minha parte. Acredite, morder e mastigar 
pedaços de um coelho de chocolate suíço 
que você ganha por derrotar Victor Korchnoi 
em uma partida de Blitz é algo que você sa-
boreia em dobro. 

Um dia, algo muito estranho aconte-
ceu. Depois do café da manhã, iniciamos 
nossa sessão costumeira de Blitz e eu ven-
ci com as Brancas, ganhando um pedaço 
do coelho. Depois, uma grande surpresa: 
eu venci com as Pretas. Isso me garantiu 
uma dupla porção. Depois eu venci com as 
Brancas. Uau! Três vitórias consecutivas. Isso 

nunca tinha acontecido antes. Victor esta-
va ficando irritado e declarou com ousadia: 
“Tudo bem, se você ganhar esta partida, 
você perde o parceiro e saímos para cami-
nhar!” Eu gargalhei. “Ah não! Vou perder um 
parceiro!”, retruquei. E, como previsto, eu 
venci e saímos para caminhar. 

Nosso trabalho naquele dia não estava 
particularmente inspirado e era evidente que 
Victor estava pensando em outras coisas. O 
que era? “Hoje à noite, o prefeito vai realizar 
uma recepção e comemoraremos o meu ani-
versário.” Ótimo, eu pensei. O prefeito de Se-
attle poderia aprender alguma coisa...

Quando Petra chegou, ficou desapon-
tada ao ver que eu não tinha um paletó e 
gravata adequados para a recepção. Levou-
-me até o guarda-roupas de Victor e tirou um 
paletó atrás do outro. Nenhum deles servia 
direito, mas um deles tinha que servir. Fo-
mos à recepção, descendo as escadas de um 
grande restaurante até um porão cavernoso 
que continha enormes barris de carvalho 
elevados sobre paredes grossas. Havia mui-
ta gente e eu me sentei em uma mesa com 
Victor, o aniversariante. Houve discursos em 
alemão ou alemão suíço (Schweizerdeutsch), 
aos quais todos, inclusive eu, aplaudiram. O 
prefeito, com seu grande medalhão orna-
mentado, fez seu discurso, que pareceu ser 
bem acolhido. A noite prometia ser alegre 
para todo mundo. Victor gentilmente tradu-
zia muitos dos discursos, algo que faria du-
rante o ano e meio seguinte. Depois veio a 
comida e todos a saboreamos. 

Em certo momento, o prefeito deu-se 
ao trabalho de visitar cada mesa, apertando 
mãos e desejando a todos os convidados um 
bom jantar, por fim, chegando à nossa mesa 
com, é claro, o convidado de honra. Ele pare-
cia o tipo jovial, estendendo a mão com um 
grande sorriso e palavras de boas-vindas em 
alemão. Respondi em inglês, agradecendo 
pelo maravilhoso jantar e pela bela recep-
ção. “Ah, americano! Sim, Bem. Seja bem-
-vindo”, ele disse em inglês. Neste momento 
ele estava começando a me avaliar, e meu 

Seirawan_01.indd   32 13/04/12   09:44



Duelos de Xadrez: Minhas Partidas com os Campeões Mundiais  33

paletó mal ajustado, meus cabelos longos e 
minha pouca idade chamaram sua atenção. 
“Desculpe por perguntar”, ele disse, “O que 
você está fazendo aqui?”

“Eu sou o treinador de Victor Korchnoi”, 
respondi, apontando para Victor, que es-
tava sentado ao meu lado. O prefeito ficou 
surpreso. Ele se afastou de mim e aconche-
gou-se perto de Victor e declarou em voz 
alta: “Então você treina o nosso Victor?” O 
prefeito deu uma risadinha, como se tivesse 
feito uma piada interna que todos poderiam 
desfrutar em pensamento. O tom implicava 
a zombaria “o que você poderia ensinar ao 
nosso Victor?”, o que, sem dúvida, parecia 
uma pergunta muito razoável a mim e ao 
público crescente do prefeito. Até os gar-
çons pareceram diminuir o passo, andando 
mais silenciosamente, nas pontas dos pés. 
O prefeito parecia ter genuíno apreço por 
Victor e orgulho por ele ter fixado residência 
em sua cidade. 

“Sim!” foi minha única palavra de res-
posta à pergunta sobre o treinamento, sem 
dar mais detalhes. O prefeito perseguiu sua 
caça: “Bem. Você alguma vez já jogou com 
Victor? Uma partida em um torneio, quero 
dizer?” O prefeito dava muita ênfase a algu-
mas palavras. Pelo canto do olho eu podia 
ver Victor afundando na cadeira. Ele intuiu o 
que estava por vir. 

“Ah, sim. Já jogamos. Disputamos uma 
partida séria em uma competição importan-
te em janeiro”. Deixando o ponto-chave mo-
mentaneamente lacrado. 

“É mesmo?” O prefeito sorriu. “E quem 
venceu?” Ele dirigiu essa pergunta ao gran-
de grupo de ouvintes, com os braços levan-
tados e as mãos abertas como se a resposta 
fosse uma conclusão previsível. 

“Eu venci”, respondi com um largo 
sorriso. 

O prefeito então ficou desequilibrado 
e precisou recuperar a tranquilidade. “Você 
venceu?”, disse ele nervosamente. Virou-se 
para Victor para confirmar, e Victor afun-
dou um pouco mais em sua cadeira. Agora 

o prefeito viu-se obrigado a desempenhar 
para um público que parecia ter chegado 
mais perto. “Bem, quando vocês treinam...
você já jogou Blitz com Victor?” O prefeito 
pressionava. Ai meu Deus. As coisas esta-
vam piorando, e Victor parecia estar na al-
tura da mesa.

“Com certeza, sim!”, eu disse alegre-
mente. “Até tivemos uma sessão de Blitz hoje 
de manhã”. Mais uma vez deixei a resposta 
fechada, precisando ser desembrulhada. 

Agora o prefeito estava definitivamen-
te de volta em terra firme. Suas perguntas re-
velavam um conhecimento de xadrez supe-
rior ao de um político mediano. “Bem, nosso 
Victor é um incrível jogador de Blitz! Como 
foi a partida?” Ah meu Deus. Victor estava 
afundando abaixo da mesa. 

“Bem, nós jogamos quatro partidas de 
Blitz hoje. Eu venci todas...” Neste ponto, o 
prefeito percebeu que precisava visitar outras 
mesas e afastou-se o mais rápido possível. 

Com a partida conclusiva do prefeito, 
Victor parecia milagrosamente ter recupe-
rado sua estatura. “Yasser, amanhã vamos 
jogar Blitz e eu vou te arrasar!” Eu ri pelo 
resto da noite. No dia seguinte jogamos, e 
Victor cumpriu sua palavra. Apesar da sur-
ra, eu estava nas nuvens com minha situa-
ção. Eis que eu estava analisando e jogando 
contra o enxadrista que eu achava que ven-
ceria o Campeonato Mundial. Victor tinha 
perdido em 1974 e em 1978 para Anatoly 
Karpov por um único ponto nas duas vezes; 
ele estava em sua melhor forma e começa-
ria provando isso por qualificar-se em três 
exaustivos Matches de Candidatos. Victor 
era ao menos o segundo melhor enxadrista 
do mundo por ranking e estava se armando 
para ser o número um com uma determina-
ção capaz de mover montanhas. 

Durante nossas primeiras duas sema-
nas juntos, depois de intenso treinamento 
e longas caminhadas, várias coisas ficaram 
muito claras para mim sobre Victor e suas 
concepções de mundo. Ele era, é claro, um 
desertor muito importante e uma séria 
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ameaça à cobiçada “Coroa do Xadrez” e a 
Anatoly Karpov da União Soviética. Sua de-
serção e a ameaça que ela criava não pode-
riam ser exageradas. Victor estava totalmen-
te convencido – e não havia dúvida em sua 
convicção de que a KGB iria assassiná-lo. Ele 
esteve envolvido em dois acidentes de carro 
misteriosos – eu era um dos passageiros no 
segundo. A certeza de Victor de seu inevitá-
vel fim nas mãos de um assassino da KGB era 
inabalável e absoluta. 

Agora eu entendia o que Victor quis 
dizer quando me disse naquela primeira noi-
te: “Espero que você não esteja nervoso”. O 
que ele estava realmente me dizendo era: 
“Ouça, Yasser, se a KGB vier me pegar esta 
noite, eles não vão atirar no cara que esti-
ver dormindo no quarto de hóspedes, eles 
vão atirar no cara que estiver dormindo no 
quarto principal!” Depois de ter decifrado a 
charada e festejado minha recém-adquirida 
consciência, fiquei nervoso. 

Durante o Ciclo de Candidatos de 1980-
81, o Grande Mestre Michael Stean e eu éra-
mos os segundos de Victor. Posteriormente, 
os Grandes Mestres Lev Gutman e Leonid 
Shamkovich, e também Igor Ivanov, uniram-
-se a nós para um trabalho durante o Match 
do Campeonato Mundial de 1981 contra 
Anatoly Karpov em Merano, na Itália. Durante 
este período de 22 meses, tive a oportunida-
de de conhecer Victor muito bem. Falamos 
demoradamente sobre Bobby e o sistema 
de “precisar vencer dez partidas”. O que te-
ria acontecido se Korchnoi tivesse derrotado 
Karpov na Final dos Candidatos de 1974 e ti-
vesse que jogar contra Bobby em 1975 com 
a condição das dez vitórias? Nas palavras de 
Victor: “Bobby teria vencido de dez a cinco. 
Mas juntamente com 32 empates!”

Eu mencionei que Victor teve dois aci-
dentes de automóvel misteriosos. O aciden-
te em que eu estive envolvido não foi grave 
– foi mais uma pequena colisão. (No primei-
ro acidente, o carro realmente capotou e 
Victor sofreu um ferimento grave na mão.) 
Lembro-me de que estávamos indo para a 

Áustria para o confronto entre ele e Tigran 
Petrosian em 1980. Petra estava dirigindo e 
Victor era o passageiro no assento da fren-
te, enquanto Michael Stean e eu estávamos 
atrás. Alguém nos bateu por trás, mas Petra 
manteve o controle do carro. O outro mo-
torista fugiu apressado e ninguém se feriu. 
Todas as minhas conversas com Victor sobre 
a KGB voltaram a assombrar os meus pen-
samentos, mas, felizmente, não aconteceu 
mais nada. (Revelação completa: na presen-
te data, Victor ainda está firme e forte, mas 
eu nada posso assegurar em relação a todos 
os hóspedes de sua casa...)

Korchnoi sobre Fischer
Enquanto estávamos indo de carro para a 
Áustria, outra pergunta foi colocada para 
Victor: “O que teria acontecido se, em 1974, 
você tivesse vencido a disputa Final dos Can-
didatos contra Anatoly Karpov e se tornado 
o Campeão Mundial?” Victor quase não he-
sitou para formar sua resposta. “Sim, veja-
mos... Ah, neste caso, tudo está muito claro, 
Karpov teria desertado e estaria andando 
neste carro!” Todos caímos na gargalhada. 

Victor e eu falávamos sobre Bobby 
Fischer com frequência. Nos anos 1970, 
Victor jogou no torneio de Lone Pine, pa-
trocinado por Louis D. Statham. Depois do 
evento, ele foi à Pasadena e encontrou-se 
com Bobby em um parque. Bobby trouxera 
consigo um novo rádio portátil que pegava 
a Radio Free Europe e muitos outros sinais 
de rádio internacionais. Victor tinha uma 
proposta muito concreta: ele tinha um pa-
trocinador interessado, e queria saber se 
Bobby gostaria de jogar um match contra 
ele. Victor falou superficialmente sobre um 
“prêmio de um milhão de dólares” e detalhes 
imponentes. Bobby ouviu as palavras de 
Victor até ele ter descrito tudo o que tinha 
a oferecer. Agora era a vez de Bobby respon-
der, e Victor prendeu a respiração com gran-
de expectativa.

“Tá vendo este rádio?”, perguntou 
Bobby. “Quanto você acha que ele custa?”

Seirawan_01.indd   34 13/04/12   09:44



Duelos de Xadrez: Minhas Partidas com os Campeões Mundiais  35

O pensamento de Victor estava voan-
do alto nas nuvens e a pergunta o pegou 
completamente desprevenido. “Hmm.. não 
sei. Cem dólares?”, disse Victor encolhendo 
os ombros. 

“Que nada! 39 dólares!”, respondeu 
Bobby alegremente. 

Victor estava desolado. Ela achava que 
estava negociando quando, onde, como e 
por que um confronto valendo um milhão 
de dólares poderia acontecer; quantias de 
dinheiro a serem depositadas em uma con-
ta; garantias por ações específicas; e a cabe-
ça de Bobby estava no preço de seu novo 
brinquedo de rádio. É claro que o confronto 
nunca aconteceu. 

Victor tinha um imenso respeito pelo 
jogo de Bobby. Na verdade, Victor foi a pri-
meira pessoa a me dizer que Bobby era um 
herói na União Soviética. O quê? Como isso 
era possível? Bobby era um herói americano. 
O nosso herói. Victor explicou que havia um 
grande grupo de dissidentes na URSS e que 
eles também estavam torcendo por Bobby 
em 1972. A vitória de Bobby era uma derrota 
para o sistema soviético que desprezavam. 
Foi um momento de despertar para mim. De 
repente, a nação comunista sem rosto não 
parecia tão sem rosto. 

Para minha mente adolescente, era 
difícil compreender. Comunistas soviéticos 
torcendo para que um capitalista america-
no derrotasse seu correligionário? Isso seria 
como os americanos torcerem para que a 
seleção soviética de basquete derrotasse os 
americanos em 1972. (A propósito, um re-
sultado que ainda está entalado em minha 
garganta.) Havia pessoas assim em ambas 
as nações? Victor me esclareceu: “Bom, na 
verdade, apenas uma minoria de pessoas na 
União Soviética é filiada ao Partido Comunis-
ta. A maioria não é comunista.” Eu comecei a 
crescer rapidamente. 

Victor me mostrou uma carta que rece-
beu de Bobby cumprimentando-o por sua 
deserção e dando-lhe as boas-vindas ao Oci-
dente. Mas a amizade florescente de Bobby 

com Victor não durou. Victor mencionou de 
passagem a um jornalista que tinha se en-
contrado com Bobby, o que foi devidamen-
te publicado. Bobby viu o artigo e enviou a 
Victor uma carta bem-educada assinalando 
que eles haviam concordado em manter seu 
encontro em segredo e certamente fora da 
imprensa. O irascível Victor, tendo vindo de 
um Estado totalitário, respondeu que, se 
Bobby não valorizava uma imprensa livre, 
eles não tinham nada em comum. A corres-
pondência entre eles terminou pouco tem-
po depois. 

A visão de mundo de Bobby
Bobby também havia enviado a Victor uma 
série de livros que Victor me emprestou e que 
eu li integralmente. Esses presentes de Bobby 
incluíam The Elders of Zion, The Protocols of 
Zion e cinco outros títulos, todos falando so-
turnamente sobre os Illuminati. Todos tinham 
a mesma mensagem básica: o mundo estava 
sendo vítima de uma conspiração universal de 
banqueiros, muitos dos quais judeus. Esses li-
vros eram mal escritos, com numerosas frases 
grafadas com letras maiúsculas para enfatizar 
as principais ideias e coisas do tipo. Os livros 
professavam que uma Conspiração Mundial 
de Bancos (judia) estava determinada a insti-
tuir um governo totalitário no mundo que nos 
escravizaria a todos (através de dívidas). 

Os livros enredavam várias institui-
ções, incluindo os Rothschild, o Banco da 
Inglaterra, o Federal Reserve (privado), a 
fundação da Receita Federal, as Nações 
Unidas, o Fundo Monetário Internacional, 
a Comissão Trilateral, o Grupo Bilderberg, 
a sociedade secreta Skull and Crossbones 
de Yale, os maçons e assim por diante. Os 
fatos históricos eram descritos de modo a 
torná-los necessários para que as metas dos 
Illuminati fossem alcançadas. Todo grupo 
internacional era visto com desconfiança, 
e todos eram guiados pelo desejo de nos 
converter em escravos da dívida e assim 
controlar o mundo e toda a humanidade. 
No extremo mais profundo da conspiração, 
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os líderes desse complô haviam criado uma 
máquina do tempo que lhes permitia se-
rem transportados para momentos cruciais 
na história para mudar o desfecho. Era uma 
descoberta muito deprimente. Havia mui-
tas passagens que Bobby havia obsequio-
samente sublinhado para que Victor pudes-
se ver a verdade. Ai meu Deus. 

Depois de ler esses livros durante 
várias semanas, duas coisas me vieram à 
cabeça imediatamente. Primeiro, e mais 
importante, como alguém poderia levar 
esses livros a sério? Segundo, como eu po-
dia me unir aos Illuminati? Afinal, os livros 
pintavam um quadro bastante sombrio da 
inevitabilidade do êxito do complô. Se não 
podemos derrotá-los, podemos nos unir a 
eles. Ser o zelador, digamos, da América do 
Norte, não parecia ser uma batida ruim (bad 
beat),* já que de qualquer maneira estáva-
mos todos condenados. 

Na época, atribui a culpa pelas con-
cepções políticas, econômicas e de mundo 
de Bobby a seu tipo particular de credo cris-
tão fundamentalista – um sistema de cren-
ças da proximidade do dia do juízo final que 
aguardava a vinda dos cavaleiros do apo-
calipse, como profetizado pelo Novo Tes-
tamento, para pisotearem todos nós. Esse 
credo, casualmente, é muito favorável a Is-
rael e à expansão sionista. Ficou claro que, 
depois que rompeu com sua Igreja, Bobby 
inverteu suas concepções sobre Israel, as-
sim como sobre o povo judeu. Por suas pos-
teriores transmissões de rádio das Filipinas 
publicadas na internet, descobrimos que 
as visões de Bobby sobre a “conspiração ju-
dia” haviam se fortalecido e ele falava com 
amargura sobre elas, sobre seu país e sobre 
o povo dos Estados Unidos. Era fisicamente 
doloroso ouvi-las. 

Em algum ponto na metade da déca-
da de 1980, deparei-me com um panfleto a 
respeito do qual já havia lido. Ele se chama-

va I Was Tortured in the Pasadena Jailhouse!, 
da autoria de Bobby Fischer, o Campeão 
Mundial de Xadrez. Se alguma vez li um gri-
to de ajuda, ali estava ele. O copyright era de 
1982 e o panfleto foi publicado por Bobby 
Fischer. O preço de capa era um dólar. Os 
parágrafos são precedidos por títulos em 
negrito. Os títulos contam a história com-
pleta do que aconteceu:

Assalto a banco...
Sério...
Preso...
Brutalmente algemado...
Falsa prisão...
Humilhado...
Sufocado...
Descrição do assaltante...
Completamente nu...
Nenhum telefonema...
Cela do horror...
Isolamento e tortura...
Hospital psiquiátrico...
Passando fome e frio...
Colchão interno...

Refeição e quentinha...
Sem água...
Tira doente...
Indecência da polícia...
Ameaças...
Mesmas perguntas e respostas...
Crimes da polícia...
Telefonema...
Impressões digitais...
Assinado sem ler...
Nenhuma acusação por escrito...
(Nenhum) Dinheiro de volta...
Simulação...
Perguntas não feitas...
Fatos verídicos...

O panfleto foi assinado com um fac-
-símile por “Robert D. James”. Abaixo da as-
sinatura havia uma explicação: “Robert D. 
James (profissionalmente conhecido como * N. de T.: Bad beat: expressão usada no jogo de pôquer. 
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Robert J. Fischer ou Bobby Fischer, o Cam-
peão Mundial de Xadrez)”. 

Quem lesse esse panfleto não pode-
ria deixar de querer se envolver na vida de 
Bobby e salvá-lo de si mesmo e de seu am-
biente. Basicamente o que aconteceu é que 
ele estava caminhando em um belo bairro de 
Pasadena tarde da noite. Um assalto a banco 
havia ocorrido mais cedo naquele dia. A polí-
cia estava atenta para pessoas que pareces-
sem deslocadas. Quando a polícia parou para 
interrogá-lo, Bobby assumiu um ar desafiador 
e citou os direitos constitucionais na Quinta 
Emenda para não ser incriminado. Ele foi de-
tido. Resistiu, recusando-se a cooperar, e as 
coisas foram piorando. 

Onde estavam os amigos de Bobby? 
Por que eles não estavam tentando ajudá-lo? 
Não seria possível convencê-lo a fazer tera-
pia? O panfleto era, em minha opinião, a gota 
que faltava. Eu não conseguia imaginar Bo-
bby saindo de seu isolamento autoimposto. 
Mais do que tudo, esse panfleto expõe o mito 
de que Bobby derrotara o império soviético 
sem ajuda. Sem ajuda, quando confrontado 
pela polícia em Pasadena, ele fez um tolo de 
si mesmo e acabou preso. Se ele tivesse dito 
simplesmente: “Eu sou Bobby Fischer. O presi-
dente Nixon declarou-me um herói nacional. 
Eu derrotei os russos no Campeonato Mun-
dial de Xadrez de 1972 e conquistei o título 
para os Estados Unidos”, os policiais prova-
velmente teriam parado imediatamente, sur-
presos, pediriam um autógrafo e ofereceriam 
uma carona até sua casa. Bobby sem dúvida 
apresentava muitos comportamentos auto-
destrutivos e às vezes era seu pior inimigo.

Minha próxima história sobre Bobby 
foi contada por Bessel Kok. Como pano de 
fundo para esta história, vamos começar 
em Dubai durante a Olimpíada de Xadrez 
de 1986. O então Campeão Mundial, Garry 
Kasparov, e Bessel Kok, presidente da Cor-
poração SWIFT, com sede em Bruxelas, de-
cidiram fundar a Grandmasters Association 
(GMA), ou Associação de Grandes Mestres. 
Fui convidado para ser um dos diretores 

fundadores – tarefa que aceitei com en-
tusiasmo. Em fevereiro de 1987, tivemos 
nossa primeira reunião de diretores, em 
Bruxelas, e a GMA foi fundada. Os primei-
ros anos foram de considerável sucesso e 
a GMA criou sua própria série de eventos 
da “Copa do mundo”. Muitos se referem ao 
período de 1987 a 1991 como a época de 
“ouro” para o xadrez. Bessel era presiden-
te da GMA e meteu na cabeça que gosta-
ria muito que Bobby se associasse à GMA. 
(As taxas eram de 20 dólares por ano.) Ele 
convidou Bobby para visitar Bruxelas e, a 
seguir, está minha sinopse da história de 
Bessel:

“Convidei Bobby para vir a Bruxelas, 
onde nos encontraríamos e conversaríamos 
sobre a possibilidade de ele se associar à GMA, 
além de falarmos a respeito dos projetos de 
xadrez nos quais ele estivesse interessado. Bo-
bby veio e ficou em minha casa por volta de 
uma semana. Ele estava muito preocupado 
com a possibilidade de ser reconhecido e de a 
imprensa fazer alarde. Por isso, mais ou menos 
por medo de ser descoberto, ele basicamente 
ficava em casa, o que me deixou maluco, pois 
eu queria sair e mostrar-lhe a cidade. Quando 
falávamos sobre a GMA e possíveis projetos 
de xadrez, as conversas não davam em nada e 
nada iria acontecer. 

“De repente e surpreendentemente, 
bem no fim de sua estadia de uma sema-
na, Bobby resolveu que queria ir a um bar, o 
que ele chamava de um “bar de garotas”. Por 
sorte, eu conhecia um. Fomos até lá e pedi-
mos uma garrafa de champanhe cara. Sem 
problemas, eu estava feliz de estar fora de 
casa. Logo Bobby estava conversando com 
uma moça e eu com outra. Nós estávamos 
de costas um para o outro, mas eu prestava 
atenção na conversa que estava acontecen-
do atrás de mim. 

“Era o tipo de conversa trivial que se 
tem nestas ocasiões, até que a mulher fez 
uma pergunta de parar o coração: ‘Então, 
com o que você trabalha?’ Tenho certeza de 
que o champanhe teve um efeito suavizan-
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te, mas eu senti Bobby empertigar-se e en-
direitar as costas. 

‘Eu sou um Grande Mestre Internacio-
nal de Xadrez!’, Bobby disse sem rodeios. Fi-
quei surpreso com sua admissão, mas a mu-
lher respondeu com entusiasmo. 

‘É mesmo? Eu também jogo xadrez! Eu 
sei o nome de muitos Grandes Mestres. Qual 
é o seu?’

“Neste momento, eu tive que interrom-
per minha conversa para me virar e ouvir o 
que estava acontecendo atrás de mim. Tinha 
se tornado muito interessante. Bobby pare-
cia genuinamente encantado com o fato de 
que a mulher sabia alguma coisa de xadrez. 

‘Bom, meu nome é Robert James 
Fischer. Eu sou o Campeão Mundial de Xa-
drez!,’ exclamou Bobby, com um tom resoluto. 

‘Ora vamos’, disse a mulher. ‘Pare de fa-
zer piadas. Você não é Bobby Fischer! Ontem 
tivemos Dali, e agora é o Fischer’, disse ela 
fazendo beicinho. ‘Mas olha, pague-me ou-
tra taça de champanhe e eu te chamarei de 
Bobby pelo resto da noite.’

“Bobby estava evidentemente choca-
do porque a mulher não acreditara nele, en-
quanto eu ria sem parar. Bobby começou a 
vasculhar sua carteira e os bolsos do casaco 
tentando encontrar algum documento que 
provasse sua identidade. Ele passara anos 
tentando esconder sua identidade e, no mo-
mento em que desesperadamente queria 
provar quem era, não podia. Mesmo quando 
tentei socorrê-lo dizendo: ‘Sim, este é real-
mente Bobby Fischer’, recebemos ambos um 
olhar incrédulo. Foi uma das experiências 
mais engraçadas de minha vida. Fischer não 
podia provar quem ele era”. 

Bessel, que tem um temperamento 
tranquilo e ri com frequência, sempre conta 
essa história com risadas entusiasmadas. Por 
sua forma de contar, a gente imagina o que 
ele deve ter rido. A história de Bessel sem-
pre me faz rir sempre que ele ou eu a recon-
to. É a história pela qual eu gostaria de me 
lembrar de Bobby, em que ele tem orgulho 
de ser quem é e quer provar sua verdadeira 

identidade, em vez de se esconder por trás 
da máscara que fez para si mesmo. 

Para mim, Bobby é um enigma; uma 
pessoa mítica. Um herói que se tornou uma 
pessoa amarga que desdenhava do mundo. 
Um homem que lutava contra demônios 
reais e imaginários. Um homem que investia 
contra moinhos de vento. Mas o pior, mui-
to pior, ele foi um homem de extraordinário 
potencial que não se realizou. Bobby po-
deria ter sido o Mohammed Ali do mundo 
do xadrez. Poderia sozinho ter levantado o 
esporte e o colocado na cena mundial. Ele 
recusou esse papel heroico e preferiu fugir 
para seu mundo particular isolado. A perda 
para o mundo do xadrez foi simplesmente 
incomensurável. 

O retorno de Bobby 
Bobby era, evidentemente, um deus do 
xadrez. Se tivesse continuado a jogar, nin-
guém sabe o que teria alcançado, que dis-
putas e torneios teria vencido, se teria alcan-
çado um inexpugnável recorde de matches 
e torneios e se teria a supremacia por uma 
década ou mais. 

Mas, em 1992, Bobby chocou o mun-
do. Ele saiu da aposentadoria, voltando 
a confrontar Boris Spassky. Foi um match 
sobre o qual Garry Kasparov, entre muitos 
outros, falou mal, declarando que as parti-
das eram de má qualidade e exemplos de 
“xadrez de velhos”. Foi dito que Bobby era 
de outra época e nunca deveria ter voltado a 
jogar pois seu jogo prejudicou sua condição 
legendária. Surpreendentemente, essa foi a 
linha adotada pela Chess Life, a publicação 
oficial da USCF. Os comentaristas pareciam 
especialmente ávidos por criticar os lances 
escolhidos. Eu visitei o match, encontrei-me 
com Bobby por um dia e escrevi um livro so-
bre isso, No Regrets (Sem Arrependimentos). 

Vamos colocar esse confronto de 1992 
em seu devido contexto, certo? Bobby não 
havia movido um peão em público por 20 
anos. Dizer que ele estava “enferrujado” seria 
dizer pouco. Seria como se um ciclista como 
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Lance Armstrong se ausentasse por duas 
décadas e depois anunciasse que iria com-
petir no Tour de France. Impossível. Então, 
o que eu poderia esperar? Eu esperava que 
vencesse, mas que o faria de uma maneira 
desleixada. Em vez disso, eu desafio a todos 
a reconstituir a Primeira Partida daquele 
confronto. Foi incrível! Não apenas uma pé-
rola, foi uma partida excepcional. Todos os 
lances de Bobby estavam corretos. Perfei-
tos! Eu estava estupefato. Depois, vejamos 
a Segunda Partida. Mais uma vez, em cerca 
de 60 lances, Bobby jogou xadrez perfeito. 
Simplesmente perfeito. Ele construiu uma 
posição vitoriosa, mas na sexta hora de jogo 
concedeu a Boris uma pequena escotilha de 
fuga, que Boris descobriu e evitou a derro-
ta. Incrível. Bobby voltou ao xadrez e jogou 
seus primeiros 100 lances de maneira per-
feita. Vou repetir isso: de maneira perfeita. 
Quem sabe o que ele poderia ter alcançado 
se estivesse ativo por vinte anos, mas aque-
les 100 primeiros lances em 1992 me con-
venceram de que ele tinha potencial para 
ser o melhor de todos os tempos. 

Uma vez conversei com meu pai sobre 
Bobby no começo dos anos oitenta. Eu tinha 
falado sobre minha admiração por Bobby e 
meu pai demonstrou uma indiferença quase 
veemente. Surpreso, perguntei por que ele 
tinha uma opinião tão forte e negativa sobre 
ele. Parafraseando: “Bobby venceu o Cam-
peonato Mundial de Xadrez. Ele lutou e ven-
ceu uma vez. Uma vez. Eu já fui paraquedista. 
Qualquer idiota é capaz de se jogar de um 
avião. Você passa a ser respeitado quando o 
faz pela segunda vez, pois você conhece seus 
medos e o que precisa enfrentar.”

Palavras fortes e reveladoras, sem dú-
vida. 

Encontrando Bobby Fischer
Fui à Iugoslávia para uma parte do confronto 
de Fischer e Spassky de 1992 e me encontrei 
com Bobby e passei um dia com ele. Aquelas 
poucas horas juntos foram, de meu ponto 
de vista, uma experiência muito agradável. 

Eu estava eufórico por conhecê-lo e fico gra-
to a ele pelo tempo que passamos juntos: 
um dia inteiro. Eu o guardarei com carinho. 
Bobby agradeceu-me pessoalmente por ter 
viajado até Sveti Stefan para o confronto, e 
lamentava que eu fosse o único Grande Mes-
tre americano presente. Ele achava que seu 
retorno não tinha recebido a aclamação que 
merecia. 

Eu conto isso como pano de fundo 
para o retorno que recebi, por fofocas, de 
que Bobby parecia estar furioso comigo 
porque eu tinha escrito No Regrets e assim 
tinha me beneficiado com o retorno dele 
ao xadrez. Eu me reuni às legiões de outras 
pessoas que lucraram com ele. Embora No 
Regrets não tenha me trazido nem fama nem 
fortuna, fiquei orgulhoso pelo livro e recebi 
um elogio fantástico de Boris Spassky, que 
adquiriu 47 exemplares. Este era claramente 
o caso de “maldito se fizer e maldito se não 
fizer”. Entristece-me pensar que Bobby tinha 
má opinião sobre mim antes de falecer. 

Seria tolice escrever novamente sobre 
o dia que passei com Bobby aqui, pois eu 
contei isso em detalhes em No Regrets. Em 
retrospectiva, eu diria que duas coisas se 
destacam em nosso encontro. A primeira foi 
como Bobby me elogiou por Cinco Coroas 
(Five Crowns). Aquele livro fazia uma análise 
profunda de todos os 24 jogos do confronto 
entre Kasparov e Karpov em 1990. Em mais 
de duzentas páginas de análise, Bobby en-
controu dois erros. Erros que eu também 
tinha descoberto depois da publicação. Ele 
conhecia os jogos e onde eu havia me perdi-
do. Eu fiquei impressionado. 

A segunda coisa foi que, antes de 
me encontrar com ele em sua suíte, tanto 
Eugene Torre quanto Svetozar Gligorić me 
disseram que Bobby estava enfezado co-
migo. Eu tinha escrito uma coisa na Inside 
Chess de que ele não tinha gostado. Eu me 
referi a ele como “o fantasma de Pasadena”. 
Bobby se queixou, dizendo:  “Eu não sou um 
fantasma, eu sou um homem”. Assim, deci-
di lhe pedir desculpas e receber o perdão 
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dele. Quando fomos nos cumprimentar, se-
gurei a mão dele enquanto pedia desculpas 
e não a soltei antes que ele dissesse: “Va-
mos esquecer isso tudo.” 

Com isso fora do caminho, Bobby es-
tava animado, falava rápido e ria facilmente. 
Compartilhávamos histórias de Bruce Lee, 
o artista marcial que ambos admirávamos. 
Para ler o relato completo de meu encontro 
com Bobby, o leitor deve ler No Regrets. De-
pois de 1992, nunca mais me encontrei nem 
falei nem mantive correspondência com Bo-
bby. 

Um livro que vou sempre valorizar, 
mesmo com a capa despedaçada, é My 60 
Memorable Games de Bobby. Existem his-
tórias para todas as partidas disputadas, e 
uma delas tocou meu senso de humor. Ar-
thur Bisguier relata o seguinte incidente no 
Aberto do Estado de Nova Iorque, realizado 
em Poughkeepsie, em agosto/setembro de 
1963. A passagem a seguir foi extraída de 
The Art of Bisguier, Selected Games 1961-2003 
(Milford, 2008):

“Jogando contra Bobby no Aberto do 
Estado de Nova Iorque naquele ano, perce-
bi que ele estava demorando demais para 
jogar. Daí vi que ele tinha pegado no sono. 
Em alguns minutos a seta em seu relógio iria 
cair e ele perderia por tempo. Não é assim 
que gosto de ganhar partidas, torneios ou 
títulos. Por isso cometi o que alguns chama-
ram de maior erro do torneio. Eu acordei o 
Fischer. Bobby bocejou, deu seu lance, bateu 
no relógio e me derrotou. Essa acabou sen-

do a Partida 45 em My 60 Memorable Games. 
Depois eu soube que Fischer tinha ficado 
acordado até tarde na noite anterior jogan-
do Blitz para ganhar dinheiro.”

Eu acho que nunca tive um adversário 
que tenha adormecido durante uma parti-
da, mas alguns deles certamente chegaram 
perto disso. Às vezes fico preocupado que 
isso possa ser um efeito dos aspectos po-
sicionais de meu estilo. Fico pensando em 
como eu teria agido. Acredito firmemen-
te que devo lembrar meus adversários de 
apertar o relógio quando eles esqueceram 
de fazê-lo, além de lembrá-los que seu tem-
po se esgotou (caso eu tenha certeza disso). 
Mas, se Bobby adormecesse, eu poderia 
achar que o coitado precisava de uma hora 
de descanso...

No fechamento deste capítulo, eu co-
loco Robert James Fischer como o terceiro 
maior jogador de todos os tempos. Ele foi 
um gigante que se dedicou ao xadrez e nos 
deixou um legado de partidas de tirar o fô-
lego. Receio que ele será lembrado mais por 
ter abandonado o xadrez prematuramente 
do que pelo que contribuiu para o esporte. 
No xadrez, recordamos nossas derrotas mui-
to mais do que nossas vitórias. A ausência de 
Bobby foi a maior perda que o xadrez sofreu 
desde Paul Morphy. A estrada para a recupe-
ração ainda está em andamento. 

Existe um vídeo islandês sobre Bobby 
Fischer que eu achei muito bom: faça uma 
busca na internet por “Documentary Fischer 
VS Spassky”.
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